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Resumo: O presente trabalho trata de uma experiência com uma comunidade de artesãos no município de 
Guaraqueçaba, localizado no litoral norte do Estado do Paraná, que visou a criação de oficinas de design, para o 
desenvolvimento de produtos com a fibra da bananeira. Foram realizadas três oficinas entre 2004 e 2005 em um total 
de 120 horas, com a participação de 20 pessoas da comunidade. Estas oficinas fizeram parte de um projeto maior 
chamado “Projeto Arte Nossa” que tem como objetivo o fortalecimento do setor artesanal de Guaraqueçaba, através 
da construção de cooperativa para capacitação e estruturação da comunidade local. O “Projeto Arte Nossa” é 
coordenado pelo Provopar – Ação Social / PR.. O objetivo das oficinas de design foi fomentar novas possibilidades de 
produção, visando a criação de uma linha de produtos artesanais, através da aplicação de conceitos de design, auto 
gestão, sustentabilidade e qualidade. Todos os trabalhos foram práticos e mediatizados por  profissionais das áreas, 
sensibilizando os artesãos sobre a importância da: extração, escolha e preparo da fibra de bananeira, desenvolvimento, 
produção, acabamento, distribuição e comercialização dos produtos. Procurou-se sensibilizar a comunidade quanto à 
utilização da fibra de bananeira, pois esta é uma planta em abundância na região, e através de sua transformação em 
produtos é possível obter um ganho econômico sem agredir o meio ambiente. A metodologia de trabalho foi definida 
respeitando os múltiplos olhares e vozes dos membros desta comunidade, considerando-os atores e autores do 
processo, que foi pensado e construído em conjunto, buscando resgatar e valorizar as identidades e os conhecimentos 
tecnológicos locais, além de conscientizar estas pessoas, através do trabalho, da sua importância dentro do sistema ao 
qual pertencem. O resultado deste trabalho, além de uma linha de produtos, foi à satisfação de perceber  uma melhora 
na auto-estima dos participantes, à medida que puderam vender os trabalhos. 
 
Palavras-chave: Artesanato, comunidades artesanais, design, educação ambiental, sustentabilidade. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

 Vivemos em um país onde grande parte dos seus habitantes possui habilidades manuais, 
trazidas da cultura dos índios, negros, imigrantes e das necessidades de sobrevivência. Soma-se a 
isto, a nossa riqueza e diversidade de materiais fornecidos pela natureza. Estas habilidades, 
diversidades culturais, e materiais aliados à criatividade na confecção de artefatos, fizeram com 
que o artesanato se tornasse um caminho para capacitar comunidades excluídas. Um produto 
artesanal é o resultado de várias ações que devem estar sincronizadas com a cultura e bem estar do 
grupo a ser enfocado.  
 Para Canclini (2003), “a cultura não apenas representa a sociedade, cumpre também, 
dentro da necessidade de produção do sentido, a função de reelaborar as estruturas sociais e 
imaginar outras novas. Além de representar as relações de produção, contribui para sua 
reprodução, transformação e para a criação de outras relações”.  
 O saber-fazer vem da experimentação de sentir as fases de um processo de construção do 
conhecimento, e da importância de cada uma delas. Essa habilidade envolve um sentir em 
conjunto, com os outros, e com os significados das ações. 

Trabalhar com comunidades artesanais significa pensar principalmente na cultura, história 
e muitas vezes até resgatar a auto-estima de pessoas que se encontram à margem da sociedade, 
sem perspectivas, tendo seu trabalho desvalorizado. Este cenário, que é muitas vezes encarado de 
forma única se caracteriza pela diversidade de manifestações, que vão desde as mais tradicionais, 
de raízes remotas, como a indígena (que devem ser preservadas e valorizadas sem interferências 
inconseqüentes), até as pessoas que não tem a tradição artesanal, mas buscam, no setor, uma nova 
possibilidade de trabalho. 

Uma forma encontrada pelos órgãos governamentais e não governamentais de congregar 
estas pessoas excluídas foi através da formação de cooperativas populares de artesãos.  O objetivo 
destas cooperativas é de gerar oportunidades, ocupação de mão de obra e geração de renda, além 
de ser uma opção estratégica para reduzir a pressão social causada pelo desemprego.  

O presente artigo visa refletir sobre as possibilidades de aproximação entre o design e 
artesanato a partir da interação com uma comunidade, através de uma experiência com um grupo 
de artesãos no município de Guaraqueçaba-Pr.  
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Guaraqueçaba está  localizada no litoral norte do Estado do Paraná, possui uma população 
rural de 5.706 habitantes e uma população urbana de 2.582 habitantes. Constata-se neste 
município a atuação de aproximadamente 80 ONG´s, na sua maioria voltada à defesa do meio 
ambiente, aos estudos e pesquisas, porém poucas preocupadas em alternativas de investimento 
humano e econômico. As alternativas de renda da comunidade, estão voltadas para a pesca de 
captura e o artesanato, porém não tem sido registrado crescimento nesta área, pelo contrário, com 
as leis ambientais, cada vez menos a população pode contar com estas fontes de renda, colocando 
Guaraqueçaba como um dos 20 municípios mais pobres do Paraná.  

Através do Projeto Arte Nossa, que visa o fortalecimento do setor artesanal de 
Guaraqueçaba, coordenado pelo Provopar – Ação Social / PR, desenvolveu-se em 2004 e 2005, 
três oficinas de design, sob orientação de professoras da UTFPR, junto à comunidade. Estas 
oficinas se destinaram ao desenvolvimento de um trabalho de produção orientada, assegurando a 
preservação das características locais, bem como a sua identidade cultural. A criação de produtos 
socialmente corretos, com a utilização de fibras naturais da bananeira (espécie encontrada em 
abundância na região) garantiu aos artesãos um domínio das três esferas do processo:  produção, 
circulação e consumo dos artefatos, inserindo-os de forma responsável e participativa no mundo 
do trabalho, e corroborando com as políticas de sustentabilidade social, cultural e ambiental da 
região.  

 
 

O DESIGN E SUA RESPONSABILIDADE 
 

O universo do discurso sobre as técnicas de produção e comercialização é ampliado 
quando há uma comunicação interativa entre o designer e a comunidade, sempre considerando 
que nas relações, ás trocas de idéias transformam e são transformadas. Desenvolver um produto 
requer conhecimento da técnica e experiência neste processo. O ato de “fazer” e “experimentar” é 
o caminho para se chegar a uma linha de produtos com identidade e qualidade. A qualidade de um 
produto começa com a capacitação de pessoas envolvidas no processo, com o cuidado da extração 
da matéria prima, a sua transformação, a sua armazenagem, no desenvolvimento de uma idéia que 
transformará esta matéria prima em um produto e, o cuidado na sua produção e na sua 
comercialização. Mas, a qualidade do produto está diretamente ligada à qualidade de vida destes 
artesãos, que irão sustentar todo o processo, como protagonistas principais e beneficiários finais. 

O design vem se integrando neste processo, com a responsabilidade de ser um dos pilares 
de sustentação estratégica. Ao se referir ao design estratégico,  Manzini e Vezzoli (2002) relatam: 
“quando propomos superar o paradigma do produto, ou seja, do projeto centralizado unicamente 
em bem físico, isto é, propomos uma mudança do conceito de projeto como extensão que vai do 
produto ao serviço e deste ao sistema de comunicação” (p.74). Nesta perspectiva, não é suficiente 
projetar considerando apenas os valores estético-formais, funcionais e de serventia de um produto. 
É também necessário, projetar a forma das relações entre as diversas pessoas e, entre estas pessoas 
e os produtos. Em outros termos, “é necessário operar, no espaço e no tempo aonde à interação 
venha acontecer, temos que compreender a razão desta interação, para projetarmos o modo como 
isto deva acontecer e, o conteúdo físico e cultural de onde acontecer” ( MANZINI e VEZZOLI, 
2002). 

As cooperativas populares de artesãos que vêm sendo formadas têm o papel de gerar 
trabalho, congregando as pessoas. Os designers precisam estar conscientes que esta diversidade 
demanda respeito e não pode ser uma barreira para atender às necessidades coletivas e individuais 
dos envolvidos. 

No caso da Cooperativa da comunidade de Guaraqueçaba, foi verificado que esta 
diversidade existia e, era importante considerá-la para criar  espaço para cada um dos segmentos 
ali representados.   

Segundo o autor Nestor Garcia Canclini (1997), as “culturas populares se constituem por 
um processo de apropriação desigual de bens econômicos e culturais de uma nação ou etnia, pela 
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compreensão, produção, reprodução e reelaboração simbólica das suas relações sociais, 
compartilhando condições gerais de produção, circulação e consumo e criando suas próprias 
estruturas” (p. 42). 

 É um compartilhamento de significados construídos nas práticas cotidianas. Estas práticas 
devem ser resgatadas e valorizadas pelos próprios artesãos, cabendo aos designers serem 
mediadores deste encontro da comunidade com seus próprios símbolos.  

 
 

AS OFICINAS DE DESIGN EM GUARAQUEÇABA-PR 
 

A idéia das Oficinas de Design em Guaraqueçaba-Pr  propiciou um resgate dos signos 
locais e abriu asas para a criatividade, despertando nas pessoas o olhar para si e para sua região. 
Além de mostrar a necessidade de se definir uma linha de produtos a serem comercializados, 
foram exploradas as técnicas e processos já conhecidos,  aprimorando-os,  e descobrindo como 
seria possível a utilização de materiais encontrados na região.  

No município de Guaraqueçaba,  a bananeira é uma planta que existe em grande 
quantidade, e o pseudocaule é muitas vezes perdido no processo de extração da fruta. No entanto, 
sua fibra, após tratamento, tem  grande potencialidade e resistência  para confecção de produtos 
artesanais. Além disso ela pode ser  processada de várias maneiras, tais como: tecelagem, 
transado, crochê, macramé e até mesmo se transformar em matéria prima para a produção de 
papel. Por essa fibra possibilitar tantos usos de manufatura, ela torna-se importante a cultura deste 
município. 

Para que o leitor conheça melhor como a natureza foi respeitada, e, ao mesmo tempo, 
como ela forneceu condições de sobrevivência para uma comunidade, relatamos as experiências 
das oficinas. 

 
Projeto “Arte Nossa” – 1ª oficina: materiais e técnicas 
  
As oficinas foram realizadas com um grupo formado por vinte pessoas,�cujo perfil variava 

desde jovens de 14 anos até adultos de 68 anos e que faziam parte da cooperativa de artesãos de 
Guaraqueçaba, que nesta fase estava em formação. O trabalho foi coordenado por duas 
professoras e uma monitora do curso de Desenho Industrial da UTFPR1.  

A equipe integrante, inicialmente apresentou a comunidade as atividades e objetivos das 
oficinas e como primeira atividade, foi sugerido o desenvolvimento de um crachá com os 
materiais disponíveis no local: fibra de bananeira, cola, canetas e tesoura. Esta atividade, além de 
facilitar a identificação individual dos participantes, transformou-se em um exercício no qual foi 
possível observar a criatividade, agilidade, espontaneidade, compreensão e entendimento do que 
estava sendo proposto pela equipe.    

Como segunda atividade, o grupo de alunos foi dividido em 03 equipes que definiram 
direções diferentes para um “tour”  pela cidade de Guaraqueçaba a fim de registrar as imagens 
representativas da identidade regional, pensando na aplicação futura destas formas em produtos 
desenvolvidos por eles. O registro destas imagens foi através do desenho, da descrição verbal e de 
fotografias, de acordo com a habilidade de cada pessoa. Cada equipe foi acompanhada por uma 
das professoras e pela monitora. 

Este exercício de observação teve como objetivo avaliar o olhar do grupo de alunos para 
aqueles elementos que possuem significado para os mesmos (fig.01). Houve surpresas em relação 
ao tipo de descobertas feitas por alguns alunos na exploração de elementos arquitetônicos, 
embarcações, flores, plantas, aves, animais, sementes, formas, cores, e história da região. Esta 
também foi uma oportunidade para que os alunos aceitassem as orientações da equipe facilitando 
o entendimento dos objetivos da oficina e a fluidez dos trabalhos. 

                                                
1 UTFPR – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
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Fonte: elaborada pelas autoras 

Figura 1 exemplo do exercício de observação 
 

A equipe de instrutores acreditou que o processo social, os laços da família, a comunidade, 
a identidade simbólica e as tradições ancestrais, foram fontes para os participantes resgatarem, 
valorizarem e reconhecerem na própria comunidade os símbolos de identidade que propiciam a 
sua coesão.  

Essa atividade teve uma duração de 02 horas. No retorno, os elementos encontrados e 
desenhados foram fixados nas paredes da cooperativa, a fim de que cada equipe pudesse avaliar o 
que foi registrado pelas demais. Este exercício mudou os olhares dos participantes em relação aos 
símbolos que fazem parte do seu cotidiano e permitiu que extravasassem suas necessidades de 
expor idéias e desejos. A partir deste exercício houve uma mútua aceitação e um mútuo 
reconhecimento entre os envolvidos com o design e a arte. 

Em seguida os alunos trabalharam com alguns conceitos de composição, como: linha, 
superfície, texturas, formas, cores entre outros, para transformar algumas imagens escolhidas em 
grafismos ou símbolos a serem reproduzidos, conforme figura 2. 

 
 

�
Fonte: elaborada pelas autoras 

Figura 2. Alguns elementos encontrados e desenho executado por um dos alunos. 
 

Na seqüência foram propostos três segmentos de mercado, para desenvolvimento de 
produtos para casa, brinquedos, para crianças e produtos de moda. A partir deles foram 
selecionados objetos a serem trabalhados coletivamente. Estes objetos foram definidos pelo grupo, 
especificados na tabela 1. 

Tabela 1. Objetos delimitados por segmentos. 
�  casa - móveis, tapetes, pratos, luminárias, quadro, cachepô, manta, almofada, 

  flores, caixas, saboneteira, lixeira, panelas, travessa, jogo americano,  
  fruteira, escultura, rede, azulejo e arandela. 

�  infantil - peteca, ioiô, instrumentos musicais, móbile, dominó, bonecos e  
fantoches. 

�  moda - bijuterias, chinelo, cinto, bolsa, chapéu, anel, pulseiras e tiara. 
Fonte: elaborada pelas autoras 



CADMA 2006   6 
 

 
Em seguida, foi solicitado ao grupo uma outra divisão em equipes de 04 ou 05 pessoas, 

para  estabelecer qual dos três segmentos seria trabalhado, e decidirem o produto a ser executado. 
A partir da definição das equipes, as professoras conversaram com as mesmas sobre a proposta de 
trabalho, e como eles fariam o planejamento para o desenvolvimento de cada produto. As etapas 
de planejamento estão exemplificadas na figura 3. 

 

 
Fonte: elaborada pelas autoras 

Figura 3. Planejamento para execução do objeto 

 
A proposta sugerida foi que cada membro da equipe desenvolvesse alternativas do 

produto escolhido, sendo que todos trabalhariam com o mesmo objeto, variando as técnicas, 
formas, cores e outros detalhes. 

Neste momento ocorreram muitas trocas de informação entre os membros das equipes, o 
que enriqueceu bastante o resultado final. 

O objetivo desta proposta de se fazer um planejamento para a execução do produto, foi 
fazer uma análise e auto-análise das dificuldades (pessoais e técnicas) de trabalhar a questão do 
olhar, da qualidade e identidade do grupo. 

Os produtos definidos pelos grupos foram: jogo americano, bolsa e cinto. Na figura 4, 
estão imagens que mostram o planejamento e a preparação dos materiais. 

 
 

 
Fonte: elaborada pelas autoras 

 
Figura 4. planejamento e preparação dos materiais para execução do objeto. 

 
Houve uma integração e troca de informações muito relevante para enriquecer o saber 

fazer durante toda a execução do trabalho. As equipes inicialmente ficaram um pouco receosas 
em relação à experimentação de novos materiais e misturas de técnicas, mas à medida que o 
produto foi tomando forma, a maneira de olhar a nova experiência foi tranqüilizando cada 
membro do grupo. 
 Eles utilizaram fibras em cores diferentes, formas geométricas, sementes, casca de 
palmito, fio de algodão - colorido e cru, bambu, macramé na confecção das franjas e exploraram 
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bem as cores. Foi analisada também a questão dimensional dos jogos americanos, através da 
confecção de moldes dos pratos, talheres e copo (literalmente colocamos a mesa), a fim de se 
estabelecer uma medida padrão deste produto – jogo americano. Foi necessária também uma 
análise dimensional nos cintos e bolsas, para que o grupo começasse a refletir sobre a relação de 
forma e função. 
 Algumas considerações sobre a primeira oficina: nessa primeira experiência constatou-se 
que a carência de formação e de informação foi percebida em vários pontos, como o 
desconhecimento de sistemas de medição e das técnicas básicas de trabalho. O grupo participante 
foi predominantemente de adultos e alguns adolescentes, os quais demonstraram maturidade e 
bom entendimento do processo de trabalho em grupo. O que faltou aos membros do grupo foi o 
despertar para a valorização das técnicas artesanais que já dominam, como o macramé, crochê, 
crochê de pente e até as tradicionais técnicas de confecção de redes, trançados de esteiras e 
tapetes que os pais e avós faziam, percebendo que podem criar produtos maravilhosos com o que 
sabem fazer e com a mistura das técnicas.  

Há a necessidade de orientação para planejar a produção, pensar e sentir o artefato que eles 
estavam fazendo. Além de problemas dimensionais das peças, da falta de qualidade no 
acabamento (problemas facilmente resolvidos no decorrer do projeto), há ainda o distanciamento 
do conhecimento sobre o mercado, os possíveis consumidores e as alternativas de uso dos 
produtos. A construção de uma identidade representativa da comunidade e a definição de uma 
paleta de cores regional também valorizaria os produtos. 

 
Projeto “Arte Nossa” – 2ª oficina: processos de desenvolvimento de um produto 

 
O objetivo desta oficina foi acompanhar a execução das “tarefas” definidas na oficina 

anterior, avaliando  as dificuldades encontradas pelo grupo para a execução das mesmas.�  
A qualidade de um produto começa com a extração da matéria prima, a sua transformação, o 

cuidado na sua armazenagem, o desenvolvimento de uma idéia que transformará esta matéria 
prima em um produto, o cuidado na sua produção e na sua comercialização e descarte. 

A cooperativa de Guaraqueçaba, tem como objetivo trabalhar em todo este processo: da 
extração da matéria prima, no desenvolvimento do produto, sua produção, até sua comercialização 
e descarte. 

 Antes de avaliar os produtos executados, os professores estudaram com o grupo as 
duas primeiras fases de desenvolvimento de um produto (matéria prima e planejamento). 

A primeira fase foi refletir sobre a matéria prima, e verificar como cada participante agia 
frente à extração, transformação e armazenagem (fig.05). As ações divergiam, e os 
procedimentos influíram na forma de confecção e na qualidade do produto. 

 
 

 
Fonte: elaborada pelas autoras 

Figura 5. Análise da 1ª fase 
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 O segundo passo foi verificar como haviam planejado o produto a ser executado. Nesta 
fase, as professoras observaram que algumas pessoas seguiram as orientações da primeira oficina, 
conforme figura 6. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborada pelas autoras 
Figura 06. Análise do planejamento 

 
Com esta análise das fases, o grupo percebeu a importância das mesmas. A etapa seguinte 

foi a  avaliação dos produtos confeccionados, focando a qualidade da matéria prima, o 
planejamento, as dimensões, a forma, a função, o acabamento de cada peça e a adequação da 
técnica ao material e produto. 
 Algumas considerações sobre a segunda oficina: alguns participantes do grupo ainda não 
perceberam a importância da capacitação para o trabalho que foi realizado, a esse fato pode ser 
atribuído à dificuldade deles em assimilar as informações que lhes foram repassadas. Grandes 
quantidades de novas idéias apareceram ao mesmo tempo e a ansiedade em fazer a ligação entre 
elas. 

Em relação aos produtos, percebemos nesta oficina que as pessoas ainda estão sentindo as 
novas técnicas aprendidas, e com as quais possui maior identificação. Algumas pessoas são 
artesões natos, outras  precisam descobrir isto dentro de si, e outras estão se empenhando em 
descobrir um novo caminho. 
 

Projeto “Arte Nossa” – 3ª oficina: olhar sobre as cores 
 

O objetivo desta oficina foi aplicar esquema básico de combinação de cores nas peças 
produzidas pelos cooperados, valorizando as tradições e identidade da cultura local, conforme 
figura 7. Inicialmente os professores trabalharam com os conceitos de composição, combinações e 
harmonização de cores. 
 

 

 
Fonte: elaborada pelas autoras 

Figura 07 . Oficina de harmonização cromática 
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A metodologia adotada para os exercícios sobre cores foi baseada na experiência de Fayga 
Ostrower (1996), relatada no livro “Universo da arte”, com operários de uma fábrica que, como os 
artesãos de Guaraqueçaba, não possuíam conhecimentos sobre cores. Foram adotados exercícios 
práticos tendo como referencia o olhar da comunidade sobre seu entorno, seguindo as fases: 

1. foram distribuídos cartões com várias cores e solicitado que interferissem, agrupando os 
mesmos por famílias, de acordo com o seu entendimento; 
2.  as combinações obtidas foram analisadas pelo grupo, identificando as características 
comuns das famílias de cores formadas; 
3.  explicação sobre: cores primárias, secundárias e análogas; 
4. a partir destas explicações foram feitas novas combinações com os cartões, e estas foram 
comparadas com as anteriores; 
5.  foram geradas alternativas de paletas de cores possíveis de serem aplicadas nos produtos 
locais; 
6.  exercícios de mistura das cores primárias para sentirem na prática a obtenção das cores 
secundárias, terciárias e tonalidades; 
7�   elaboração de painéis de referencia sobre a teoria das cores estudada.   
 Apesar do pouco tempo para tratar a questão da harmonização cromática, o principal 

objetivo que foi sensibilizar o olhar das cores no entorno, associado à cultura da região foi 
despertado.  

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
No contexto da atual velocidade de apropriação da natureza e das leis de proteção de áreas, 

há um impacto entre a cultura de massas e a cultura popular. Por um lado a população mais pobre 
não dispõe de meios materiais para participar da cultura de massa, e por outro, ela não tem 
condições de sobrevivência sem exercer atividades produtivas. Mas esta população, dita excluída 
do sistema industrial de produção, possui sua cultura baseada no território, no trabalho e no 
cotidiano. Com isto, acaba criando a cultura popular baseada em uma economia própria e em uma 
política territorial valorizando, ao mesmo tempo, a experiência da escassez e a experiência da 
convivência e da solidariedade. 

A cultura não é uma realidade posta, mas está sempre em construção, dependendo de muitas 
escolhas individuais nas percepções das sociedades, como aponta Geertz (1989); a cultura é uma 
grande “teia de significados”, tecida pelos próprios homens. Os símbolos significantes surgem nas 
relações dos indivíduos, sendo “construídos historicamente, mantidos socialmente e aplicados 
individualmente” (p. 151). Nas aproximações com as comunidades, o designer deve estar atento 
para estas “marcas”, os símbolos construídos e aplicados pela sociedade, sendo pelas memórias  
pode-se chegar a  interpretá-los à luz do presente. 

Segundo Capra (2002), o que é sustentado numa comunidade sustentável não é o 
crescimento econômico nem o desenvolvimento, mas toda a teia da vida da qual depende, em 
longo prazo, a nossa própria sobrevivência. No domínio humano, a sustentabilidade é 
perfeitamente compatível com o respeito à integridade cultural, à diversidade cultural e ao direito 
básico das comunidades à autodeterminação e à auto-organização. 

As oficinas realizadas em Guaraqueçaba-Pr procuraram trabalhar dentro das idéias de 
cultura e sustentabilidade. Os designers foram os profissionais que atuaram nessa interface através 
de projetos sociais. Foram dadas, aos membros do grupo, condições para se pensar em novas 
formas de olhar o espaço em que moram, e de valorizar o seu saber-fazer. O caminho a seguir 
depende das relações sociais que eles venham a travar com as forças e os interesses do mercado de 
trabalho.  
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